

  

    [image: William Bennett. Ilustrações de Michael Hague. O livro das virtudes, O livro dos heróis, O livro da fé para crianças.  Editora Nova Fronteira.]

    








		

			Título original: The Children’s Book of Virtues



			

Copyright © 1993 by William J. Bennett


Todos os direitos reservados.


Copyright da tradução para língua portuguesa © 2021 by Editora Nova Fronteira Participações S/A.




Publicado mediante acordo com a editora original, Simon & Schuster, Inc.






			Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela Editora Nova Fronteira Participações S.A. Todos os direitos reservados.

Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite.


			Editora Nova Fronteira Participações S.A.
Rua Candelária, 60 – 7º andar – Centro – 20091-020
Rio de Janeiro — RJ — Brasil 
Tel.: (21) 3882-8200


		

            

            

           

            

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


		 

     			B471b


 

			Bennett, William J.


			Bennett para crianças: o livro das virtudes, o livro dos heróis e o livro da fé para crianças / William J. Bennett; ilustrações por Michael Hague. – 2.ed. – Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2022.


           

			Formato: epub com 75.450KB


			

			ISBN: 978-65-5640-529-2




			1. Literatura infantil. I. Hague, Michael. II. Título.


            CDD: 028.5
CDU: 7.07


                     

			André Queiroz – CRB-4/2242


			








		

[image: William Bennett. O livro das virtudes para crianças. Ilustrações de Michael Hague. Vários tradutores. Terceira edição. Editora Nova Fronteira.]


		








[image: ]











		

			Às minhas maiores bênçãos:


			Elayne, John e Joseph.


			— W.J.B.


			Dedicado à lembrança de uma


			longínqua tarde chuvosa


			com meus livros ilustrados.


			— M.H.
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			Introdução


			[image: ]estímulo para este livro foi um comentário que passei a ouvir com frequência após a publicação de O Livro das Virtudes: “Nossa família adora essas histórias, mas que pena que elas não têm gravuras!” Como todos os pais sabem, as chances de uma criança permanecer em seu colo aumentam consideravelmente quando se tem um livro ilustrado à mão — o oposto do que ocorre se o livro for uma antologia de quinhentas páginas. Por isso fiquei muito contente quando os editores concordaram em produzir, especialmente para as crianças, uma edição ilustrada de contos e poemas selecionados a partir de O Livro das Virtudes.


			Elayne, minha esposa, não teve dúvidas sobre quem deveria criar as ilustrações para acompanhar estas histórias e versos consagrados pelos tempos. Não foram poucas as horas que ela passou lendo histórias dos livros ilustrados por Michael Hague para nossos filhos John e Joe. Quando lhe falei deste projeto, ela foi direto para o telefone localizar seu ilustrador favorito. Por sorte Michael estava disponível e interessou-se pela ideia; o resultado feliz dessa combinação está nas páginas que se seguem.


			Como o leitor poderá observar, seus desenhos possuem um brilho vital que evoca nas mentes jovens os valores da nobreza, da gentileza e da bondade. As palavras e as ilustrações unem-se para falar de corações e espíritos onde reside a virtude. Sem dúvida, estas histórias formam com a pena de Michael Hague uma união grandiosa.


			Como a antologia original, a presente edição tem por objetivo contribuir com a formação moral dos jovens. A educação moral — a educação do espírito e da mente para o bem — envolve diversos aspectos. Envolve regras e preceitos — o que se deve e o que não se deve fazer no convívio com o outro. Envolve a prática reiterada dos bons hábitos. E envolve ainda o exemplo dos adultos, que através das atitudes que adotam no cotidiano, demonstram às crianças o apreço que têm pela retidão.


			Além de preceitos, bons exemplos e hábitos, também há a necessidade de se promover a aquisição por parte das crianças do que podemos chamar “cultura literária moral”. Esta coletânea nada mais é do que um livro prático que pretende iniciar os pequenos nessa cultura literária. Os contos e poemas aqui apresentados hão de ajudá-los a reconhecer os bons valores, como eles são na prática, e de que forma devem ser observados. Se quisermos que nossos filhos adquiram os traços de caráter que mais admiramos — honestidade, coragem, compaixão —, precisamos ensiná-los a os distinguir, mostrando por que merecem ser adotados.


			Nunca é cedo para iniciar a tarefa. As histórias contidas nestas páginas poderão ajudar a reunir um primeiro apanhado de exemplos que ilustrem nossa percepção do que é certo e do que é errado, do que é bom e do que é ruim. Elas resistiram à prova do tempo em parte porque fascinam as crianças. Nenhum advento dos tempos modernos, seja a televisão ou qualquer outro, superou uma boa história iniciada pela expressão “Era uma vez…” Mas acredito que tenham resistido à prova do tempo por outro motivo. Elas vão ao encontro não apenas da imaginação das crianças, como também de seu senso moral. Ficam marcadas na mente das crianças como um guia para a vida inteira.


			Assim, o material deste livro fala sem hesitações e sem constrangimentos ao senso moral, ao espírito das crianças. Hoje fala-se da importância de “ter valores”, como se fossem objetos. Mas estas histórias falam da moral e das virtudes não como coisas a se possuir, mas como essência da natureza humana, não como algo a ter, mas a ser. Estar entre estas histórias e versos é transportar-se, através da imaginação, para um lugar e um tempo diferentes, onde não há dúvidas de que as crianças são seres morais e espirituais, onde as verdades são as verdades morais, onde a principal finalidade da educação é a virtude. Ao lermos estas histórias para os nossos filhos, começamos a familiarizá-los com a ideia de que é a vida moral, a vida da virtude, que vale a pena ser vivida. Como escreveu São Paulo: “O que é verdadeiro, o que é honroso, o que é correto, o que é puro, o que é amável, o que é de boa reputação, o que possui excelência e é digno de apreço: eis o que deve habitar tua mente.”


			Espero que este livro ajude pais e filhos a viver segundo tais princípios.


		




		

			[image: Coragem Perseverança]


		




		

			Tente Mais uma Vez


			Eis aqui o bom conselho a se seguir:


			Tente mais uma vez;


			Se no início algo é difícil conseguir,


			Tente mais uma vez,


			E verá sua coragem aparecer.


			Nunca trema, não há nada que temer,


			Persevere e verá que vai vencer;


			Tente mais uma vez.


			 (Tradução de Cláudia Roquette-Pinto)


		




		

			Perseverança


			Para podermos encontrar as respostas certas — seja em Português, Matemática ou História, seja na vida —, é necessário haver dedicação constante.
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			O pescador que puxa a rede com pressa


			Não tem peixe para a feira;


			A criança que fecha o livro depressa


			Não aprende a lição inteira.


			Por isso, criança, se quer ter ciência,


			A hora do estudo prolongue;


			Nada se alcança sem paciência,


			E devagar se vai ao longe.


			(Tradução de Cláudia Roquette-Pinto)
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			É Possível


			Pessoas corajosas costumam refletir muito sobre um assunto, para então perguntar: “Será que esta é a melhor maneira?” Os covardes, por outro lado, sempre dizem: “É impossível.”
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			Não existe nada mais horrível


			Do que gente que diz: “É impossível.”


			Com sua postura altiva


			Reprovam qualquer tentativa;


			Não veem a menor validade


			Na História da Humanidade.


			Por eles não haveria invenção


			O carro, o rádio, a televisão,


			O computador e sua memória;


			Viveríamos na pré-história.


			O mundo seria um lugar bem sem graça


			Se a gente que diz “Impossível” governasse.


			(Tradução de Cláudia Roquette-Pinto)
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			O Pequeno Herói da Holanda


			[image: ] Adaptação do original de Etta Austin Blaisdell e Mary Frances Blaisdell


			Esta história real, de um menino que não se deixou abater pelas adversidades enquanto cumpria sua missão, encerra um exemplo de bravura.


			[image: ] Holanda é um país cuja maior parte do território fica abaixo do nível do mar. Enormes muralhas chamadas diques são o que impede o Mar do Norte de invadir a terra, inundando-a completamente. Há séculos o povo se esforça para manter as muralhas resistentes, a fim de que o país continue seco e em segurança. Até as crianças pequenas sabem que os diques precisam ser vigiados constantemente e que um buraco do tamanho de um dedo pode ser algo extremamente perigoso.
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			Há muitos anos, vivia na Holanda um menino chamado Peter. Seu pai era uma das pessoas responsáveis pelas comportas dos diques. Sua função era abri-las e fechá-las para que os navios pudessem sair dos canais em direção ao mar aberto.


			Numa tarde do início do outono, quando Peter tinha oito anos, a mãe o chamou enquanto brincava: 


			— Venha cá, Peter. Vá levar esses bolinhos do outro lado do dique para o seu amigo cego. Se você andar ligeiro e não parar para brincar, vai chegar em casa antes de escurecer.


			



			[image: ]




O menino gostou da tarefa e partiu feliz da vida. Ficou um bom tempo com o pobre cego, contando-lhe sobre o passeio da vinda e o sol e as flores e os navios lá no mar. De repente, lembrou-se da mãe dizendo para voltar antes de escurecer, despediu-se do amigo e tomou o rumo de casa.
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			Quando passava pelo canal, percebeu como as chuvas tinham feito subir o nível da água e que elas estavam batendo forte contra o dique, e pensou nas comportas do pai.


			“Que bom que elas são fortes! Se quebrassem, o que seria de nós? Esses campos lindos ficariam inundados. Meu pai sempre diz que as águas estão ‘zangadas’. Parece que ele acha que elas estão zangadas por ficarem presas tanto tempo.”


			O menino parava a toda hora para pegar umas florzinhas azuis que cresciam à beira do caminho, ou para escutar o barulhinho dos coelhos andando pela relva. Mas, com maior frequência, sorria ao pensar no pobre cego que tão poucos prazeres tinha e tanto apreciava suas visitas. 
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			De repente, percebeu que o sol estava se pondo e escurecia rápido. “Minha mãe vai ficar preocupada”, pensou ele, já correndo para chegar logo em casa.


			Nesse exato momento, ouviu um barulho. Parecia água respingando! O menino parou e foi procurar de onde vinha. Encontrou um buraquinho no dique por onde estava correndo um fio de água.
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			Qualquer criança na Holanda morre de medo só de pensar num vazamento dos diques. Peter compreendeu o perigo imediatamente. Se a água passasse por um buraco qualquer, de pequeno ele logo se tornaria grande, e todo o país seria inundado. O menino prontamente percebeu o que deveria fazer. Jogou fora as flores, desceu a encosta lateral do dique e enfiou o dedo no furo.
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			A água parou de vazar! E Peter ficou pensando com seus botões: “Aha! As águas zangadas vão ficar presas. Posso contê-las com meu dedo. A Holanda não vai ser inundada enquanto eu estiver aqui.”


			Correu tudo bem no início, mas logo escureceu e esfriou. O menino começou a gritar bem alto:


			— Socorro! Alguém, venha até aqui! 


			Mas ninguém ouviu; ninguém veio ajudar.


			Foi fazendo cada vez mais frio; o braço começou a doer e a ficar dormente. Ele tornou a gritar: 


			— Será que ninguém vai vir até aqui? Mãe! Mãe!


			Mas ela já tinha procurado pelo menino muitas vezes desde que o sol se fora, olhando pelo caminho do dique até onde a vista alcançava, e decidiu voltar para casa e fechar a porta, achando que ele havia decidido passar a noite com o amigo cego, e estava disposta a ralhar com ele no dia seguinte de manhã por ter ficado fora de casa sem sua permissão.
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			Peter tentou assobiar, mas os dentes batiam de frio. Pensou no irmão e na irmã, aconchegados no calor de suas camas, e no pai e na mãe queridos. “Não posso deixá-los afogar. Preciso ficar aqui até que alguém venha, mesmo que passe a noite inteira.”


			A lua e as estrelas brilhavam, iluminando o menino recostado numa pedra junto ao dique. A cabeça pendeu para o lado, os olhos se fecharam, mas Peter não adormeceu, pois a toda hora esfregava a mão que estava detendo o mar zangado.


			“De alguma forma, eu vou aguentar!”, pensava ele. E passou a noite inteira ali, contendo as águas.


			De manhã, bem cedinho, um homem a caminho do trabalho achou ter ouvido um gemido enquanto passava por cima do dique. Inclinou-se na borda e encontrou o menino agarrado à parede da muralha.
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			— O que aconteceu? Você está machucado?


			— Estou contendo a água do mar! — gritou Peter. — Mande vir socorro logo!
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			O alerta foi dado imediatamente. Chegaram várias pessoas com pás, e logo o furo estava consertado.


			Peter foi levado para casa, ao encontro dos pais, e rapidamente todos ficaram sabendo que ele lhes havia salvo as vidas naquela noite. E até hoje, ninguém se esquece do corajoso pequeno herói da Holanda.


			(Tradução de Ricardo Silveira)
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			A Tartaruga e a Lebre
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 Esopo


			Muitas das recompensas da vida vêm com o aprendizado da perseverança e do trabalho bem concluído.


			[image: ] lebre estava caçoando da lerdeza da tartaruga. A tartaruga se abespinhou e desafiou a lebre para uma corrida. A lebre, cheia de si, aceitou a aposta. A raposa foi escolhida como juiz por ser muito sabida e correta. A tartaruga não perdeu tempo e começou a se arrastar. A lebre logo ultrapassou a adversária e, vendo que ia ganhar fácil, resolveu dar um cochilo. Acordou assustada e correu como louca. Na linha de chegada, a tartaruga esperava a lebre toda contente.


			Devagar se vai ao longe.


			(Tradução de Luiz Raul Machado)
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			As Estrelas do Céu
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 Adaptação do original de Carolyn Sherwin Bailey, Kate Douglas Wiggin e Nora Archibald Smith


			Este antigo conto inglês nos faz lembrar que para alcançar um grande objetivo, devemos nos esforçar mais e mais.
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			[image: ]ra uma vez uma garotinha que desejava nada mais do que tocar as estrelas do céu. Nas noites claras sem luar, ela se debruçava na janela do quarto e ficava olhando para as milhares de luzinhas espalhadas pelo céu, imaginando como seria se pudesse ter nas mãos uma delas.


			[image: ]


			Numa noite morna de verão, quando a Via Láctea brilhava mais do que nunca, achou que já não aguentava mais esperar — tinha de tocar numa ou duas estrelas, fosse como fosse. Pulou da janela e partiu sozinha para ver se conseguiria satisfazer seu intento.


			Ela andou, andou muito, e muito mais ainda, até que chegou a um moinho de vento, cuja roda girava, moendo os grãos.


			— Boa noite! — disse ela para a mó. — Eu gostaria de brincar com as estrelas do céu. Você viu alguma por aqui?


			— Ora! Vi, sim! — resmungou a mó. — Toda noite elas brilham no meu rosto; a luz vem desta lagoa e não me deixa dormir. Pode mergulhar, minha jovem, que você vai encontrá-las.


			A menina mergulhou na lagoa e ficou nadando até cansar os braços, e teve de parar, mas não conseguiu encontrar estrela alguma.


			Ela, então, se dirigiu a velha mó:


			— Desculpe, mas eu não acho que esta lagoa tenha estrelas!


			— Bem, tinha sim, até que você mergulhou e agitou a superfície da água — retrucou a mó.
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			A menina saiu da lagoa, procurou se secar o melhor que pôde e partiu de novo pelos campos afora. Depois de algum tempo, chegou a um riacho de águas murmurantes e pedras cobertas de musgo.


			— Boa noite, riachinho! — disse ela, educadamente. — Estou tentando alcançar as estrelas do céu para poder brincar com elas. Você viu alguma por aqui?
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			— Ora! Vi, sim! — sussurrou o riacho. — Elas ficam cintilando a noite inteira nas minhas margens e não me deixam dormir. Entre na água, minha jovem, que você vai encontrá-las.


			A menina entrou, ficou andando pelo riacho um bom tempo, subiu nas pedras cheias de musgo, mas não conseguiu encontrar estrela alguma. Dirigiu-se, então, ao riacho, com a máxima delicadeza:


			— Desculpe, mas aqui não parece haver estrelas.


			— Você está dizendo que aqui não tem estrelas? — replicou o riacho. — Pois há muitas estrelas por aqui, sim. Eu sempre vejo. Tem noite que cobrem toda minha superfície, daqui até a velha lagoa do moinho. São tantas que nem sei o que fazer com elas.


			E o riacho continuou se lamentando, acabando por esquecer-se da garotinha, que aproveitou e saiu de fininho, tomando os campos outra vez.


			Passado algum tempo, sentou-se para descansar numa campina. Deve ter sido a campina das fadas, porque num piscar de olhos cerca de cem fadinhas precipitaram-se a dançar sobre a relva. Não eram maiores do que os cogumelos, mas estavam todas vestidas de ouro e prata.


			— Boa noite, Pequenas Criaturas! — cumprimentou a menina. — Estou tentando alcançar as estrelas do céu. Vocês viram alguma por aqui?


			— Ora! Vimos, sim! — disseram as fadas. — Elas aparecem todas as noites em meio a relva. Venha dançar conosco, mocinha, que você vai encontrar quantas quiser.


			Convite aceito, pôs-se a dançar. Entrou na roda das Pequenas Criaturas e dançou, dançou, dançou. A pouca luz permitia ver perfeitamente a relva, mas ela não conseguiu ver nenhuma estrela. Continuou dançando até a exaustão e acabou caindo no meio da roda.


			— Já cansei de tentar e não consigo alcançá-las aqui embaixo. Se vocês não me ajudarem, não vou arranjar nunca uma estrela para brincar.
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			— Ahn! — suspiraram as fadas. Uma delas se aproximou e pegou a mão da menina. — Se você está mesmo determinada, continue em frente. Siga sempre em frente, e não deixe de pegar a estrada certa. Peça ao Quatro Pés para levá-la até o Sem Pés, e diga ao Sem Pés para levá-la até a Escada Sem Degraus, e se você subir lá…


			— Vou chegar até as estrelas do céu? — gritou a mocinha.


			— Se você não chegar lá, chegará em outro lugar qualquer, não é mesmo? — A fadinha deu uma boa risada e todas elas desapareceram.


			A menina retomou o caminho, esperançosa, e logo encontrou um cavalo selado, amarrado a uma árvore.


			— Boa noite! — disse ela. — Estou tentando alcançar as estrelas do céu e já andei tanto que até os ossos me doem. Você me daria uma carona?


			— Não sei nada de estrelas do céu — retrucou o cavalo. — Só estou aqui para atender ao pedido das Pequenas Criaturas.


			— Mas eu acabo de vir de lá e as Pequenas Criaturas me mandaram pedir ao Quatro Pés para me levar até o Sem Pés.


			— Quatro Pés? Sou eu! — relinchou ele. — Monte aí e vamos embora.


			E os dois se foram, e andaram muito, andaram tanto que saíram da floresta e chegaram a beira do mar.


			— Eu trouxe você até o fim da terra, e isso é tudo que Quatro Pés podem fazer. Agora, preciso voltar para casa.


			A menina apeou e começou a andar pela praia, tentando imaginar o que fazer, até que um peixe maior do que todos os que já tinha visto na vida veio nadando até bem pertinho dos seus pés.


			— Boa noite! — disse ela. — Eu estou tentando alcançar as estrelas do céu. Você pode me ajudar?


			— Sinto muito, mas não posso — falou o peixe, soltando borbulhas. — A não ser que você tenha ordem das Pequenas Criaturas.


			— Mas eu tenho. Elas disseram que Quatro Pés me trariam até o Sem Pés, e que Sem Pés me levaria até a Escada Sem Degraus.
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			— Ah, bom! Então, está tudo bem. Suba nas minhas costas e segure firme.


			E partiram os dois — tchabum! — dentro d’água, tomando um caminho que reluzia na superfície e parecia conduzir ao fim do mar, onde ele se encontra com o céu. Distante dali, a garotinha avistou um lindo arco-íris surgindo do oceano e indo acabar no céu, onde brilhavam todas as cores do mundo, tons de azul, de vermelho e de verde, uma maravilha de ver. Quanto mais se aproximavam, mais brilhava, até que ela precisou proteger os olhos de tanta luz.
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			Finalmente, chegaram até o início do arco-íris e a menina pôde ver que era na verdade uma estrada ampla e iluminada, subindo íngreme em direção ao céu, e lá na outra ponta, bem longe, avistou umas coisinhas brilhantes dançando.


			— Daqui eu não posso passar — disse o peixe. — Isso aí é a Escada Sem Degraus. Suba, se conseguir, mas segure-se bem. Essa escada não foi feita para os pés de uma mocinha como você, entende?
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			A menina pulou das costas do Sem Pés e ele foi embora, espadanando pelo mar afora. Ela começou a subir no arco-íris. Subiu, subiu, subiu. Era difícil. A cada passo que dava para cima, parecia escorregar dois para baixo. Mesmo depois de ter conseguido deixar o mar para trás, lá embaixo, bem longe, as estrelas do céu pareciam estar mais distantes do que nunca. Mas pensou: “Não vou desistir. Já cheguei até aqui, não vou voltar agora.”


			E continuou subindo. A temperatura foi baixando, mas o céu foi ficando cada vez mais claro, até a menina perceber que já estava chegando perto das estrelas.


			— Já estou quase chegando — gritou.
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			E, de fato, de repente ela chegou à pontinha do arco-íris. Olhou em volta e em todas as direções viu estrelas dançando. Corriam de um lugar para outro, de cima para baixo, da frente para trás, e brilhavam nas cores mais variadas ao redor da menina.


			— Puxa! Cheguei — sussurrou ela baixinho. Nunca tinha visto uma coisa tão bonita; e ficou ali, olhando maravilhada para aquilo tudo.


			Mas em pouco tempo percebeu que estava tremendo de frio e, ao olhar para baixo, não viu mais a terra, perdida na escuridão. Quis encontrar sua casa, mas não dava nem para ver as luzes das ruas ou das janelas em meio àquele breu. Começou a sentir-se um pouco tonta.
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			“Não vou embora sem ter tocado ao menos numa estrela”, pensou ela. Colocou-se na ponta dos pés e esticou o braço o mais que pode. Esticou ainda mais um pouco… e, de repente, uma estrela cadente passou zunindo pertinho dela. A menina tomou um susto tal que perdeu o equilíbrio.


			E caiu, e foi caindo, caindo, escorregando pelo arco-íris. Quanto mais descia, mais o ar esquentava e mais sonolenta ela se sentia. Abriu enorme bocejo, soltou um pequeno suspiro e, sem perceber, entrou em sono profundo. 


			Quando acordou, estava em sua própria cama. O sol adentrava pela janela e os pássaros entoavam seus cantos matinais, voando de galho em galho.


			— Será que eu toquei mesmo nas estrelas? Ou será que foi tudo um sonho?


			Sentiu que havia algo na mão e abriu-a, com a palma estendida para cima. Uma luzinha brilhou e num instante desapareceu. A menina sorriu contente, sabendo que aquilo era um restinho da poeira das estrelas.


			(Tradução de Ricardo Silveira)
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